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A acção correcta e euer
gica de urna atoridade cri­
'teriosa e imparcial é uma
grande coisa, Quer� me re­

feri.r a digna e appreciavel
attitude, do IIlustre patrício
snr. Tenente Antonio Cas­
tro ]uni0r, ultimamente e­
xercida nesta Villa.
Pois

.

desde a chegada
deste "digno oficial da nos­
sa gloriosa Policia, que veio
aqut vocupar o importante
cargo .de. delegado especial,
commlSSlOnarlo pelo Exrno
Dr. Governador do Estado
nota-se uma completa or�
de!TI e respeito nesta praça
corza que ha muito tempo
não se via . .Ta se podepas.
sear a qualquer hora do
dia ou da noite nesta soci­
edade, sem que precize se
conduzir ar.mas á cinta, pois
todos se julgam perfeita­
mente - garantidos, todos
sentem se bem Com a 'dis­
tribuiç�o ,�Ie justiça que
vem tao dignamente pratí
cando em o nosso meio o
distinto e honrado Tte. de­
lIegado de Policia actual­
mente cornmissionnrj., pelo
Governo nesta zona.
Se ha mais tempo tivesse­

o delegacia da Lapa .para
-

a força do r�(lar.,tor elevado 'I Farm. Rauüao Horn mos tido. a felicidade de
se ver livre de duas inve I aos cornos da í.ua.represen

_
receber neste meio um de

teradas vagabundas, ladras; t�nte de tOd,oS jornaes n<l-, . '.
_

ílegado imparcial, desapai.
que dormiam constatemen-; cionaes e eSlrange�ros. pas A�sllmlu ()urant�. a ali xonado escrupulosn e arni-
te na cadeia, manda-as com

I sados.oresentes e ��n�uur"s. sencia do Dr. Hercilio Luz, go do seu alto cargo como-
� fama de duas praças para .. , para I

A grarnauca de Rl�elro qllf' ,o, governo do Estado () ore sab� ser Antonio Castro
J1

_

onde meu Deus? Para Ca- o diga. . I sidente do Congresso, Fur Iunior, não teriamos nos
noinhas. Felismente nós .te, I . _ I maceutic? Rnulino Horn. nos_so cadernos de notas

eanoínüas mos um delegado, energico
I

O sr.Urbano Lessa .n�o él . Republicano .desde o an-, registrados tantos aconteci­
_

I' que vae dar um bom; adeuogado do m�OIclp'IO I tlg?
regime, fOI em S. C:a I meI?-tos improprios de umi

exemplo ao seu c?l�ga do, ( o gnlo é nOSSÚ! dl.z o Ja�- tarína rlesde a. s�a rnocirla SOCiedade como a nossa.
A fama de Canoinhas estado visinho corrigindo as 0<.1, nas suas rr�melras h-I de esteio das Ideias novas. O snr. Tte. Castro juni-

chega muito longe. Fama duas meretrises amigas do nhas. da s�gunt1a coluna, deputado e senador por este ar, particulamente é amigo
fatidica que e4ll se passan- alheio, quarta pagina, mas tem Estado em 90, o coronel de todos e prihcipalrnente
cio a serra, quando alguém I

_ pro�ltração isoZadc: (él�nda Raulíno Hor�, apesar da dos bons, mas como delle-
pergunta de on-íe _vem e I o.gri!o é nosso). �als adian - sua idade é ainda um fer

Ji gado d� policia que ê, não
,se cliz qüe de Canoinhas o

D G � I �
te �omo fecho afirma cate- voroso combatente pelo' tem armgos, não faz distin-

interlocutor faz uma caran e a n ( Q OQ�ua ra &,orIcan�ente que, é nas ul progresso. Cercado em cão. o que sprv,,, e só
tenha de receio e r�tr�ca U ti liO tll:las linhas, com esta, for.. todo o Es.tado ,de uma au- assim é que tere-mos a sorte
dum modo característico: -

. rnidanda patada. '. E se é reola de respeito a figura e o prazer de vermos isto
Como é que V. vive na-

.

no rele rido caso. não que- ?O �en�ran,lo repúb.li.co se melhorado, e tendente ao

quela terra? Dizem que alí O jornal Demo�rata é;lnda I remos, dizer aInda o motiVO, lmpoe por sua afabll!da�e, malar aperfeiçoamento mo
matam gente a torto e ii de má sorte. Nao sei s� mas dl-lo-emas francamen- sempre com um SOrriSO r,ll (' sOCial. C:-tnoinh3s hoj'�
direito?.. são os seus redactores ou te s� a tanto nos levart�m". bondoso ac<?nselha.nd0, com está.muito differente do que
Na verdade os ultimos tem- se a causa ql�e defendem. Esta é mesmo de cabo a sua aleg-na sadia, mos- ha dias atraz, (15 q-ue trans­
pos teem corrido dum modo I Parece que sao ambas as esguadr3 .. E' ou não é? t�ando á juventude que () gridirem ali, j;( n:io contam
tal que não é sem razão que I cousas.

.

POIS é. Digam o motivo e vida é belil, quando se tem com a inpunidade, a cadeia
se formule no espirito

�el
Gastar velas com .rum.s está !,!cabada a histo.ria.j um passado glorio'So pelo ja n�() vive aberta como an­

quem não conhece a

VIla.
defuntos perdem-s� o dmhe.l' -1'l"ás já sabemos o 11'totzvo. trabalho. �o Congresso é I te:;, jCl acabou-se o te;npo

tal juizo, Até o Pa.raná pa- ro e -o traball�o. All1da '!lals iodo o povo o sabe. s. exa. respeltosamen�-= a�a-I que a cadeia' publica era
rece que tem Canomhas em quando se flao tem mLlltas. tado, gosando com Justiça 1 UIl1 ponto de r�cré'io para os
má conta. D!as passados !{ecohece-se pelo português [Dl o ;jlto posto de presidente. criminosos. Os d�sordeirose

GEh.E�TE :

Dr: Hercilio Luz'
Seguiu com destino no

-Rio deJmei-o,dOmingol'ultimo, alim de tratar
da sua saúde cnmbalí-,da o benérnerito gover
nador deste Estado. rir.
Hercilio Pedi o da 1::u2.
.Sua exc. foi acompa­
nhado do dr. Adolfo
Konder digno Secreta­
rio da Fazenda, depu
tado Jo� Collacó e ofi­
ciai de gabinete Gama I

• D'Eça. A sua demora Ifora dos altos nezocios l
doEstado será restricta Iao seu tratamento vol­
tinido 8. ex. á assumir as Ire.leas do governo por,
todo o mês proximo.!
Desejamos ao dr. Her- I

cílio Luz, prompto res­

tabelecimento, e que 8.

exc. volte cheio de e­

nergia para seu árduo
e glorioso trabalho em

pról do desenvol vimen­
to de Santa Catarina.
Estamos informados

que a Cclonia Caturi­
nense no Rio prepara
para r e c e bê- 1 o sig­
nificativas manifesta­
ÇÕtS de apreço.

•

•

Num.6
REDACTOR:

Osvaldo de Oliveira

. -

I Uma grande trans­
formação em

Canoinhas

À mcmono de
•

-'

Nascido cm Ftcríancrchs a 25 c1e Setembro, 1896
/

e f4�Uecído no Rio de Janeiro a 1. de- maío de 1919.

Saudade.

/.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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2 "A SEM.AN A

çao gatilho. Com a' deton- Como Tres Bar. as é (os não hã argumentos. Não
ação correram todos e en desejava me occupar com

ASSIGNATURAS contraram Sebastião Ierído tida peja Muni- uma malta de typos, como
\

-

C!' no peito direito. Sicentifi •

l'd d são os redactores do Des-� )lDO • . • • • • 1O.wOOO d
.

di cIpa I a fi

dca o ime iatarnente o te-' I:' morona o- e seus compar-Sernestre . . . . . . . 6$000 nente Castro foi aberto in- sas, e, si assim procedo é
Numero avulso $200 querito. O ferido foi recolhi- O povo de Tres Barras para provar ao publico e a

-c-,- ds ao hospital de Tres Bar precisa sair de sua apatia sociedade, quem são os la-
Colaboradores DIVERSOS. raso e fazer vêr aos srs. diri- migerados e os perturba-

-c-,- gentes da muutcipalidade dores da ordem publica e

Não se devolvem os origi '
de Canoinhas que o vili- administrativa do Munici

naes ainda mesmo que De Vallo-es pendiado districto que não pio de Canoinhas, Satisfa
hão sejam publicar'o s, merece senão apelidos cho zendo o pedido do Desmo-

_
_(_»_ I carteiros, já acoimado de ronado em dizer, quaes os

Tódos os r t pocilga em plena psaça pe responsaveis pelas arrua-ar Ig�s excep o Tem causado geral satis- I J
.

M _.I Ih
.

aq.ueles que e�Uvere� as- fação a resulução tornada
o sr. oaquim erices, es ças e conflictos, havidos I

signados serao publica pela Companhia Lurnbe
dá dinheiro p. r.t que lSe ultimamente dentro da vila;

dos e t f r, façam bancas de [ego e venho, com a maior satis-m o� ogra Ia estabolando negociações .

FIfo étic constantes viagens á 0- facão fazer essa revelacão,n a.
com os posseiros, com.

...

rianopolis como disse al- si bem, que todos sabem,prando-Ihes as suas posses, guern, para que se pague quaes os responsavers, e

valentões que andavam sem ali:1� po� preços bem razo- uma recua de desocupa- melhor ainda os redactores
pre armados e prontos para' aV!"I�. E motlv.o para nos dos, para Que o sr. Super do Desmoronado, mas,
toda a sorte de tropelias e

felicitar com atitude que. ii intendente se mantenha ai como assim querem. assim
desacatos.ja não se vê mais. Lurnber acaba de assumir. trina forra. E se a ingratidão lotem: Cabe toda a respon­
Os grupos armados, os ban- P?ndo fim, de uma vez faz com que se esqueçam sabilidade ao snr. Octavio
doleiros arneaçadore-, os p_i..Ira sempre a u.ma ques: dos favores recebidos. as Rauen, aos Rabiscadores­
turbulentos os desacatado- t�c que nos trazia o espi menos não injuriem a popu Jo Desmoronado e AOS seus

res de homens de bem, os rito em constante sobre- lacão ordeira Que uada têm comparsas, e, si quizerern
perturbadores da orde.n pu-

salto.
.

com o descrédito do actual a cousa mais a miudo, me Iblica, os capangas etc, tudo
- .Asslm como a COIP' superintendente.' A vila chamem a responsabilida

isto ja não se vê mais. panhia Lumber de boa voo' esta em abandono. E ulti de e. verão então em que -O primeiro Tenente
Hoje vê se uma uccão

I
tade prorriptifícou se a so mamente, como "um esc.ir- lençóes estão metidos. Antonio de .Castro [u-

activa da policia, um c<Jr- lucicnar ,o seu caso com nco vem como represen Quanto, <.:0 crime prati- nior, Delegado de PoÍi-
r.cto patru'harnento anoite os posseiros, oxalá que a tante do sr. superintendente cild.) no Campo das Moças,
ate a hora do silencio. Não I poderosa S. Paulo-R. Gran um individuo conhecido talvcs ainda, fique melhor cia Especial do muni­
se vê a embriagues os

I de, por sua vez resolva se das tabernas, l.ebedo e de esclarecido com o tempo cipio ele Canoinhas, no

rlisturbios de outrora, em
condoer da nossa s?rtt> e sordeiror Parece uue aqui e então talvez algum dos uzo de suas atribuições

fim que tudo hoje vai ad- attenda aos nossos instan- se nao encontra, dentre comparsas do Dernocrapu- e tendo em vista o uzo
miravelmente bem melhora tes e justos p�dldos,_o que tanta gente honesta alguern la seja apontado a justica
'do; palmas a digna attitude é d� dever aliás. Nao lhe que o sirva. As ruas es- como cumplice do barbaro abusivo de armas pro
'CIo Tte. Castro Junior. pedimos nenhum sncnficio, tão intransitaveis. Dias á· crime. De viseira erguida hibidas, por partes de

Os homens de bem do é ape_nas a mudança da

I
traz um morador daqui em encontro me dispi sto a indivíduos que, mesmo

n.unicipio e Comarca de \"�taçao para J"nt(l desta conversa pe-diu a certo em- rh-íender-rne das calurnnins viajando' entram nas
Canoinhas, a sociedade, a villa, � o Iecnameuto de

I pregado
da Carnar a que se qu� me silo atiradas pelo� Villas, Povoações e Es-

melhor camada social, os seu. IpI to; é tudo quanto. interessasse pelo dis.rrcto .. capachos .do Snr. Superin E J d
homens publicos,as pessoas pedimos. , Pois sabem que? resp0!1deu tendente Municioal. tações ele �stra a e

de responsabilidade.os.bons -Acha se .completamen o tal? Nada mais qu� IStO: O trocista do Dernocra- Ferro, tomando se por
chefes de Iarnilia, não pode- te. restabelecido d,� eníer- Para porcos o chiqueiro pula, que saia de traz das isso um aspecto depri­
rão deixar, decoadejuvarem l,mldade que o, obr'gou ii está bom ...

• Me�mo ..o cortinéls do anonymato, e mente e contra os sãos
com a sua parcelia, p�rao guar�ar o leito por algu-I Democri'ltn na ,Ua mglona que 'ISSUm.l a respon�a:Ji- principios de educação,

,. fim de ver em pé, e, sem- ns .dlas, o n�sso presad? faina de ins:.!ltar, chama lidade do quI:' escrpve, mas, rezolve d'ora em dian­
pre forte o edifficio levanta amigo sr. Joao SanCos, �h- Tres Barr�s. de JUrllsalem estou certu d� quP, esse

do pelo honr�do e critenoso gno a�ente desta estaça0. dos Amencanos. De estre- crapula nilo tenha a 11"ce- te prohibir terminante-
Tte.dellegado CastroJunior. Valloes, 27-4,920. baria no dlser do mesmo ssaria coragen�, para as::,im mente a uzo de arrrJas
Feliz foi a hora que ellt' COrl espo1ldenfe papel�cho assol�adado pela proceder; mas, ao mesnos prohibidas, dentro das

rhegou a esta terra, feliz foi SupennlendencJa, passou o se defer..dall1 elas aCCllsa Villas, Povoaçõt:>s e
a escolha do Exmo.Gover- povo a ser habitante de ções justas que ihes silo Êst�I"ões de Estrada
nador mandando o paraca. ��. �ecebemos· do Sr. pocilgas. O rlinheiro entre- feitas -pelos hom�ns de uem "

Todos os b0ns com oTte � ID Almiro d� Freita�, tanto, que recebem, não com (a:uzão ao Sr. slIj)e ue Ferro.
Castro com elle todos os � digno élgente fiscétl o devoh'em rintendente). O caso da Pena de pri!::ão: de
amigo� da 1ei, da justiça e nesta localidade: E3� serve- para muita tela �stá mal conté.ldo, que 15 a 60 dias; e perdas
da ordem. cousa. i\lC.3mb para pagar destino teria tomado o pre- das armas aprehedidas.Muito saude e vigor ao Agenc.ia Fisca I de 1res ao jornal p'ara' injuriar a cioso panno?!!! j'
Tte "Castro Junior. Balras,2 de Abril de.1919. mãos que o dt'ram. Devem os possuidores Artigo 377 do co l-

BARRlGA' VERDE lnfe1ismente das almas de apolices aproveitar a go Penell d3 Republi-
IIImo. Snr. Red'actor do grandes a nobrpza é esta. boa occasião de irem res- ca.
jornal "A Semana" gatar 05 scu's dinheiros. DE'legacia ele po�icia

natLlC':llmellte a colheita da Especial, Canl)inh3S,
S�CçÃO LIVRE arreca,lação de Impostos 15 de Abril de 1920
________ no élsilo de mendicidade •

tem siuo boa, ao contrario,
i} 's "taras os Sebosos _niiu p.edir.i�m Antonio de Castro Jr.
11 � a apresentaçao das apollces Dêlcgado Especial

I dentro
de trinta diél�, isto

•
r é, que se chama um aci.o

.80 a desfacates, só o c�·
I de bravur.i ! ! !

OIS1110, dos Sebosos Rpdac

I Termino esta, fasendo
tores do Democrata é que ver ao Democrapula, que,

Saude e Fraternidade con�ebem resp?n:ieT acc�, I não deve mais bit: r no

saç�es verd.adelras com PI_I prestigio dn supel illlél1-
Ihenas lI1tltuladas -- Tro dentcr que só tem ao seu
ças.- �,S? mesmo de- lado quem não tem com·
Quem nao em, vergonh.a. p�h�nção das cousas e to
As verdades qtl�, venho tra' dos aqueiles que são mal
zendo a publJnJada, 'pel�s I illtenslonad.:>s.

.

columnas da "Semana. nao Esta é a verdade.
podem mesmo merecpr con-

.

estação, porque, cotra tfac-I DeocleclQ Lacerda

EXPEDIENTE

__4td,.,.-----

'-0 perigo de armas Tenho a honra de com­

municar a V.S: que no dia
23 do corrente, nesta loca
lidadp, foi installada a A
gencia Fiscal de Hendas
Est3doaes, com funccio·
namento em todos os dias
utpis das 10 ás 3 horas
da tarde,

-

Nos ultimos dias da se-

'mana passada, na caSél. da
meretriz Donaria de tat es'
tavam os srs. Octavio Xa­
vier Rauen, superintenden­
te rnuni0ipal, Sizellando
Ribeiro ex- suplente de Juiz
de Direito e outrosbebendo
ao' botequim da referida
casa, quando ne calor das
cervejas, C'omeçarama fazer
alvos com uma Flaubert per
tencente ao sr. Sizenando
Ribeiro. A meretris Donaria
então,pensando estar a arma
descarregada apontou-a em

Sebastião de tal vendedor
no mesmo boteqUim e deu

Almiro Lustosa Teixeira
de FreItas.

Agente Fiscal.

, .

..

L. ...

CU
i •

c

•

11)-
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•
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A SElIANA , 3

RI]Ü p"Ula��:::�r:�-canuinha, Vendas só a Dinheiro. CASA DE SECOS E MOLHAD�S
Executa ternos de Iraq.c, I--n--I-f--d----M------ �,Joa-o. p��1 tots, toclo e qual- 'I r . rae () . ayc� r �
quer servi-:o concernente

.

. r�

_
•.

a '�U:J prc fissão. I Canoinhas S.Catarina compra e vende produtos nacionaes,
-.;.....:;..-------��II --- como sejam:' batatas, banhas, café,

João mira.nda. - - i Casa ás S.eccs e mclhaâos assucar, feijão, milho, etc, etc.

Relojoeiro I F r\ZI·:t\pAS: Ar��IAI�I�I�OS LOUÇAS,
-c

FER�r\(JE.,S, ,\1UlnELp S, C.-_LÇADOS,
HtIa Paula Pereira - Canoinhas l - - ETC., ETC. - - -- -

., ---------------------------

C��1j;.�t:.�: ���ft;�:,' hOri:�,o�la. JJt� Pn90s 80 alCt'll-Cfl àé Toàü8 �_l
phones, chapeos de I,·sol, etc, etc. I

Concertos garantidos.
.

�

I
---------------------j---------------.--------------

padaria eat!oi��as pedroferreird dÀlcdntdrd!ROBEPTO. EHLKE &. Cia.,-
I

'

, Francísco Ra.üng•

Varie lados.
/

Armarinhos,
Coo-estiveis,

.A 1'1 igo ..
·

para
fU!TI a. 01 es, '"

Conservas,
Bebidas. etc

I

.

-Canoinhas S. 03 tariua-
Rua Albuquerque - Car.oinhas

Grar.de variedade de

pães, dor-es.boluchas, Lonbons,
- -- etc., etc. - -.

PJ'eç�s "em COlllpetencin·1
· 'uíz Batneck - -

, .

- '- CASA COMERClAL DE;MAIOR
SOR [l�lE.\JTO DF' CANOlNHAS - -

h.ecebeu nos últimos dias um grande
sortimen o de fazendas finas e grossas, ar­
marinhos, Secos � Molhados, etc. etc.

i

I eompra e vende generos doPata
IPr�ços sem cornpetencie,

� d
Rua Cel.Albuquerque

saa 8 OANOINHAS

Grdnde .bdrdtilho' ",-

À .. Frederico RéuCompra herva-mute,. cera e outros
-

CAl\OINBASgeneros U'j raiz.

Walter .Dettmer Sellaria Estrella
. Completo sortimento de
FAZEND\S

Ai�.rvIA 1\ f.\HOS
LOUÇAS

I
�.« DE ,)-

FEHfV\GENS

C B 'I �E('I 'os ERU::iPáUla Pereira-c Canoinhas '

eZdl' oste llldnn - �I._.,

I - MOLHA.DOS,etc.
Completo sortimento de la�as.! -

.
.

d

Encarrega-se de todo e: C A N O I N H A S -ecmpra Oerva e gzneros do Paaz ....

qualquer serviço concernente I , . .

_. a sua profissão. : - Grande �ortll,TIento de arrcros, s.olas, selm-, I
•

metaes chicotes, e outros artigos .con. Snllarl'a Orl'�nte de Joa'o Wordellrf'rnf'nr,°s a este ramo de negocio. ti
-

F I L
Aceita todo e qualquer sei viço relere» I

.

, i ipe & lmd ,te a sellaria. Encarreza-se de raser c.r, es
_ Pra;a L. Mu.ler -CJ..:\Gli'lBAS- S.C.a�arin()

4+t.,... �$"! de bolas pará Iootball ."

Tem sempre à verida :

Arreios, estribos, sellins, sollas,
metaes, etc. Encarrega- � de todo e qual­
quer serviço concernente à sellaria.

II
- I--------------�·------�---

" Ernesto Ritzmann

'\lf M
� CAN_'OIN;;{:�A L�::o :���:AR:.NA ill

l-\· di(lt�l:l?_ odeio
Faz-se quaquer serviço 'con- Bell1drdo Gdpskicernente à arte corno sejam : Estabel€0Ímento de la. ordem. 'l�squina Rua Paula Pereira _. Canoinhu-,

Talões, nota�, facturas, con�as , •

correntes, guias de expOrteça?, - - Ouortos bem arejados, __envelopes timbrados, papeis I
para carta, etc., etc..

.

I Óptima cosinha. - Preços razcaveis.

=:': Preços mcdicos...-- � e:!I1

- \

.

Latoeiro

Salão d8 Bl�arllS B Roteunim. r e=; ·9
TresBa1!as -- s.eatarína =HOTEL - RITZMANN=

-':c DE .»-

•

•

S.CATARINA

- - PREÇUS r,lODIC03 - __ o

Executa-se, todo e qua.quer serviço
pelos mais modernos Iigurrnos, por
mais exigente que seja o fI eguez.

Trabalho sob medida .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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4 A SEl\IANA
,.

.

.-VIGO·CENIO, ' O mais energico fortiQcante•.
Empregado com exeellente resuftado nas Anemias Limphatismo Fraquezas.â.

,
'

encontra-se
------------------.----------------------------------------------------

Pdcheco &

em todas
.

as furmucius .

C.iCl. Rndré CiosmukJos.é
� Seccos e Molhados �

Encl. teleg. "tJIOSMAK"
, Fazendas, .

-Fazendas, calçados,'miudezas, etc.� roupas fe��f's,
'. Rf'ccbp.u grôr:de � variado sortimento cas .miras, ciapé OS,
.

de chapéos de todos os formatos. 'gra. .
. calçados, louças,"'��vatas, colarinhos, cintas, pelegos, ci-

garros, charutos, E1C. etc. miudezas, etc,
Vi::-itern a Cosa Pacheco & e13!. '. Co,mpra harva-mate e generos do Paiz.É O que ,hd, - - Ver pdrd crel. I TRES BAI\R.\S MATRIZ - FlI.!'!. AN�U:-JIÜ OLYNTHO
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LUIZ BRAZ

I i.l"�l viagen-.

(. n:igQ Hotel do Con mercio)
E�I F f<E\T[ A ESTAÇAO. _

o ru-Ihor <' () :��i:'bFm situado desta �Vill:i. Oprimo= corrunodo-, cosinha á

Br(iLil('ií�l, de prirn ira ordem, he­
bidas d> todJ:-, as qualidades,
1\;:11 ion t�· '��xt.r:'\Ilgt'lras as ..

seio �' �roinptid5().
All.!:;': i'l :::e ��tITOS, aranhas

A venida Sta. Catharina
Proxirno Zl Estação, �

Neste bem i��;�;�:�(:�-hotel acceita- W
'I.

se hospedes de 1.. e 2. classe, onde I
os srs. viajantes encontrarão mezn II,com máxima pr ornptidao e �s- 1. .

h
I!

se)?, camas :um 1 *or�sa y- UI
� . cne, b,cbl?aS

naCl.On(les�I � extrangelr�s, etc. _etc.
.
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'Iii l��ffi�t�lli Miguel. Kolodi·
Seccos e Molhõ.dos

Barbearia Or iental IMano 1 dr s Sanlos
Perfumarias. loucões, elos 111(";.0 1
- - res Iubrlcantes. - -

IAvcni..a Boa Vi�ta

-DE�

IOdO ,Fontélnd
,

'

----------------

Seccos e malhadas R' 'Id D .

_ . eynd o reler
C(IDVfB 8 nUnS tunflE O� [fn]OS do PH,Z, '

- Armarính�sj Ferragens, FaZel'ldaJ,
Ca eados, roupas "íeitns . Vinhos dos me

f .-=:3 lhorés Inbricar.tes E:::::==:-
Barbeiro

visitem este Cd�d
Fabriea e torrefação" de café,

-�preços mod-icos--

,

- - Aceio e prornptidão.
Perfumaria extrangeira -- '-

Visitem a sua barbearia.

Avenida Santa Catharina.

+

V�n�e Baí�to--Ma& SÓ a Din��iro
"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


